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COMUNICADO 

(2005AGO24) 

MOÇÃO DO ENCONTRO DE MILITARES OFERECIDA AO MUSEU DA 
PRESIDÊNCIA 

RAZÕES ACRESCIDAS PARA UMA ENTREGA 

 

1. Os Presidentes das ANS, AOFA e APA, vão hoje entregar no Museu da Presidência 
da República uma cópia emoldurada da Moção aprovada no Encontro de Militares, em 
Almada, que reuniu cerca de 3.000 participantes. 

2. Moção em que, recorda-se, transpareciam as preocupações dos oficiais, sargentos e 
praças das Forças Armadas, quanto ao delicado equilíbrio entre direitos e deveres 
consagrado na Lei nº 11/89, “Bases gerais do estatuto da condição militar”, face às 
medidas do Governo, e se requeria ao senhor Primeiro-Ministro que, por isso, as 
reponderasse. 

3. E procedem a essa entrega para assegurar que se perpetue a memória não só da 
importância e dimensão históricas do Encontro, como também da recusa de um 
Primeiro-Ministro do Portugal Democrático em receber e ouvir as razões, sérias 
e fundamentadas, dos que devolveram a Democracia aos Portugueses. 

4. Há, entretanto, razões acrescidas para que um exemplar da Moção integre o 
Património do Museu da Presidência da República. 

5. Com efeito, o senhor Presidente da República é, por inerência das funções que 
exerce, o Comandante Supremo das Forças Armadas. 

6. E, como tal, é também a suprema salvaguarda do Estatuto da Condição Militar. 

7. Daí que, através de ofício recente, as ANS, AOFA e APA, se tivessem dirigido ao 
senhor Presidente da República, expondo-lhe os motivos da sua enorme apreensão. 

8. No essencial, as associações profissionais de militares: 

- Deram a conhecer o facto do Ministério da Defesa Nacional (MDN) só 
parcialmente ter cumprido a Lei que estabelece as competências das associações e, 
ainda por cima, através de um processo atribulado e pouco rigoroso; 
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- Mais: não só o MDN não conseguiu fornecer os elementos, solicitados pelas 
associações, que fundamentavam as decisões, como também fixou prazos que 
deixavam perceber que o processo de audição se limitou a ser uma mera 
formalidade; 

- Lembraram, por outro lado, que a reestruturação/reorganização/racionalização 
nas Forças Armadas continua por fazer, questão fulcral quer no que se refere à 
poupança que, aí sim, vai determinar quer para que se processe o acréscimo de 
eficácia/eficiência há muito desejado pelos militares; 

- Recordaram, ainda, que as Forças Armadas e os militares têm vindo a ser 
fortemente penalizados nas últimas duas décadas, não só em termos dos recursos e 
meios colocados à sua disposição, como também pelo incumprimento de Leis que a 
eles dizem respeito, determinando um mal-estar crescente nas fileiras e a 
correspondente descredibilização do Poder, situação a que todos deviam estar 
atentos; 

- Assinalaram, também, que a situação do País se deve a problemas estruturais da 
economia, decorrentes do mau uso dado aos fundos europeus que deviam ter 
assegurado a reconversão e requalificação de empresas e trabalhadores e da 
permissividade que rodeou esse processo, sendo que a crise acaba por ser 
suportada por quem menos pode enquanto vêm a público, diariamente, dados sobre a 
forma como alguns afrontam esses sacrifícios com o fausto de que rodeiam as 
suas vidas; 

- E que o senhor Ministro da Defesa Nacional se tinha comprometido publicamente 
com a salvaguarda da especificidade da condição militar, o que efectivamente não 
aconteceu. 

9   Face ao enquadramento descrito e às inevitáveis consequências que advirão, das 
medidas do Governo, para o moral e a coesão, que o mesmo é dizer para a 
operacionalidade das Forças Armadas, as associações de militares solicitaram ao 
senhor Presidente da República que não promulgasse os diplomas aprovados ou a 
aprovar, de modo a poder ser feito um estudo sério e aprofundado sobre as 
matérias em questão e então se decidir. 

10.  Razões acrescidas, como se vê, para que a Moção passe a fazer parte do Museu da 
Presidência da República. 

 

As ANS, AOFA e APA 


